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TRABALHADORES URBANOS 

GREVE PÁRA FIAT-RJ 

Os · 3.083 operários · da Fiat Diesel do Drasil, localizada em Xerém, Dis­
trito de : Duque de. Caxias, no Estado do Rio, entraram em greve na manhã 
de ontem por tempo . indeterminado, até que a empresa readmita 250 traba­
lhadores .dispensados . na semana passada...; inclusive dois membros da dele 
gação sindical, João Leal de Araújo e Juvenal Vieira de Moraes -, e dê­
garantias · ae : ~stabilidade · no e~prego. Todos os operários da Fiat Diesel 
entraram na fabrica, marcaràm ,os cartões de ponto e cruzaram os braços, 
apesar da direção da empresa ter solicitado a presença da polícia, o . 
que foi considerado pelos trabalhadores e.orno uma tentativa de intimida­
ção. Os metalúrgicos informaram que das quatro greves já realizadas -
em novembro de 1978, ~gosto de 1979 e ag9sto· de 1980, todas durante a 
campanha salarial, . alem da atual - .. esta e a primeira vez em que o setor 
de administração ta..'Ilbém cruza·. os b~é;iços. Luís Gianini, da., Comissão de 
mpre~a~os , expl~cou por .. qu7 .·a elas~ e está . r~i vindicando. a ~eadm~s são . 

especifica de dois :metalurgicos: - ~ uuvenal Viana de Morais e o viõe-pre 
sident~ da Comissão Interna de Prevenções de Acidentes - CIPA - . e conse 
guiu que a emprésaempregasse Cr$ 11 milhões em segurança. tJm dia o -
guarda Isael colocou a ~ão em seu bolso para tirar a ca~tei~a de identi 
ficação. Ele não deixo1J, houv:e um mal-entendido, e um mês depois, véspe_ 
ra de Natal, foi despedido por justa causa. João Leal d_e AraÜjo, delegã 
do sindical, estava com dois filhos com ameaça de pneumonia e . a mulher­
com problemas de. saúde. Às vezes faltava por isso, e foi despedido sob 
a alegação.de baixa produtividade. (JB e FSP - 5/5/81) · · 

SEM NEGOCIAÇÃO .NO 39 DIA DE GREVE NA FIAT 

A Fiat Diesel terá que readmitir os 250 demitidos na semana passada ou~ · 
então, demitir.todos os seus 3 mil. trabalhadores. Esta é a posição to~a 
da ontem pelos operários da empresa, durante o terceiro dia consecutivo 
de greve, com a fábrica totalmente paralisada. A direção da Fiat mantem 
se intransigente em não negoci·ar com os · grevistas. Para os trabalhado-
es, a empresa forçou-os à greve para, a partir da redução da produção, 

justificar novas demissões, desta vez em massa, e assim apresentar ao 
governo um quadro crítico que justifique a concessão de mais incentivos 
e benefícios. Ontem, o Comando Geral de Greve obteve apoio dos Sindica- ' 
tos dos MetalGrgicos do ABC paulista, Monlevade e Betim (Minas Gerais) 
e do Rio Grande do Sul. .Eles já se comprometeram em. levantar fundos pa­
ra os companheiros da Fiat de Xerém. Os trabalhadores informaram também 
que o fundo de greve estE sendo recolhido no Sindicato dos Metalfirgicos 
do Rio e nas Delegações Sindicais de Caxias e Nova Iguaçu-RJ, além da 
Sub-delegacia Sindical de Xe~ém~RJ. (FSP - 7/5/81) 

SEM ACORDO, GREVE CONTINUA NA FIAT 

A dire~i6 ~a Fiat Diesel e a comiss~o interna dos operá!ios da.f~br!c~ 

-.. 

de Xerem nao chegaram a um acordo ontem, durante a sessao conciliatoria 
realizada no Tribunal Regional do Trabalho. Assim, a greve dos quase 
três mil operários conti~uará e na próxima terça-feira o TRT julgará Q 
pedido da empresa para que a Justiça . . do Trabalho intervenha .. e decrete a 
ilegalidade do movimento. O advogado do Sindicato dos Metalurgicos, .. 
Expedito Tei~eira, rebateu os argumentos apresentados pelo advogado da 
Fiat e informou ao juiz que os trabalhadores estavam dispostos a umà ··· ' 'J. 

conciliação. Entretanto, a empresa só aceitava essa conciliação se os 
trabalhadores voltassem imediatamente ao trabalho. Assim que terminou a 
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reunião no TRT, tanto o presidente do sindicato, Osvaldo Pimentel, como 
os trabalhadores presentes, reafirmaram que a greve continuará mesmo 
que seja julgada ilegal. (FSP ~ 9/5/81) 

GREVES EM DIADEMA (SP) 

Os SOO .empregados da Indústria Me~alÚrgica Resil, localizada em Diadema 
(SP), pa~alisaram ontem suas atividades, em proteeto contra o não-paga 
mento dos direitos trabalhistas de 240 funcionários demitidos pela em­
pre~a no mês de fevereiro. A adesão à greve foi conseguida após a reali 
zaçao de · um piquete, formado por 70 empregados, às 5 horas, com apre­
sença do presidente da junta governativa .do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e Diadema, Afonso Monteiro da Cruz, que, após 
explicar ~ situação dos demitidos, pediu a solidariedade dos que esta­
vam tr;abalhando, no que foi imediatamente atendido. (ESP - 8/5/81) 

DETENÇÃO E ACORDO NA GREVE DA RES I ·L 

Antonio Fernandes Martins, membro a junta governativa do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo do. C po e Diadema, foi detido na manhã de · 
ontem, quando se encontrava frente aos · portões da Indústria Metalúrgica 
Resil, localizada em Diadema, cujo operários estavam em greve de pro­
testo contra o não-pagamento de di eitos trabalhistas. Dois ex-direto 
res do sindicato - Juraci Magalhãe e Gilson Luís Correia de Menezes-­
também receberam voz de p'risão, :ina não chegaram a ser levados, porque 
explicaram que "estavam ali justam nte para tentar solucionar a situa~ 
ção dos operários, sue foram demit'dos e não receberam". o ex-pr~siden 
te do sindicato, Luis Inácio da Si va, por outro lado, declarou: ''o tra 
balhador é demitido, não recebe se s direitos e quando vai reivindicá- . 
los, encontra a Policia na porta d fábrica. A policia está a serviço .. 
do capital e prendeu, inclusive, representante do Ministério do Tra-
balho - o Antonio Fernandes Martins, gue é membro da junta governativa 
~o Sindicato''. No final da tarde, porem, acabou havendo acordo entre as 
partes: a empresa prometeu que pagará, até a próxima sexta-feira, 50% 
dos direitos q.os operários demitidos até 31 de março e os 50% restantes 
no di~ 29. Os pagamentos deverão ser feitos na sede do sindicato, mas 
os dispensados em abril ainda não têm data certa ~ara receber. (ESP -
9/5/81) . 

FÃBRICA PAGA MAS DEMITE 

A Mecânica SamRson, fabricante de guindastes e que ocupa a mão-de-obra 
de 130 funcionários, demitiu ontem 70 operários da sua fábrica em Osas­
Cg ~SP}. Durante 11 dias, toda a produção foi pa~a~isada, J?Orque os ope 
rarios estavam em greve, tentando receber os salarios do mes de março. 
No Último dia 4, a Junta de Conciliação e Julgamento da Justiça do Tra·­
balho deu o prazo de uma semana para que a empresa saldasse seus compro 
missos, caso contrário os empregados teriam seus direitos duplicados. A 
diretoria da Mecânica Sampson acatou a decisão judicial e, na quarta­
feira, à tarde, pagou os salários atrasados e comunicou a 70 empregados 
que eles estavam demitidos. (ESP - 8/5/81) 

TRABALHADORES ENTRAM EM GREVE POR SALÁRIOS ATRASADOS 

Em Cotia (SP), 30 empregados da Indústria Satel, empresa de médio por­
te; especializada na construção de caldeiras termoelétricas, também de­
claram-se em greve, reclamándo os salários do mês de março. (ESP - B/5/ 
fl) . 
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REAJUSTE DO FRETE PÕE FIM À GREVE NO RS 

Quinze mil caminhoneiros gaúchos voltam hoje às estradas, depois de 18 
dias de greve, reivindicando reajuste no preço dos fretes. O acordo fi­
nal ficou em torno de um aumento de 47%, embora os caminhoneiros tenham 
pedido 70%. No entanto o movimento foi considerado vitorioso. (ESP - 8/ 
5/81) 

PARALISAÇÃO DE MOTORISTAS FRACASSA EM SÃO PAULO 

A greve dos moto~istas e co~radores de 5nibus d~ São Paulo - decretada 
por assembleia de 3 mil 12essoas - frustrada na sua execução, foi suspen 
sa ontem por uma assembléia de 140 motoristas, cuja votação se fez na -
forma de "um minuto de silêncio". O DOPS prendeu 134 pessoas que faziam 
piq~etés, algumas das quais podem ser enquadradas na Lei de Segurança 
Naciona],, . . (J.D - 5/ 5/81) 

ELETRICITÁRtO EM CONGRESSO DECIDE FORMA DE REIVINDICAR 

A união dos eletricitários aos demais trabalhadores de indústrias urba­
nas (gás, água e esgotos) para a defesa de reivindicações conjuntas foi 
a principal decisão tomada na manhã de ontem pelo 19 Congresso Nacional 
de Eletricitários, que reúne, na Praia Grande (SP), 117 dirigentes sin­
dicais repr~sentando 18 Estados do Pa!s. Com apenas dois votos contrári 
os, o ble~ário decidiu não convocar um ~egundo Congresso Nacional de 
Eletricitários, fazendo com que as reivindicações da classe tenham con­
tinuidade de discussão no 89 Congresso Nacional de Trabalhadores de In­
dústrias Urbanas, que será realizado em São Paulo, provavelmente em ju­
nho de i982. (FSP - 10/5/81) 

MtDICOS SUSPENDEM GREVE POR UMA SEMANA, NO RIO 

Os médicos do Rio -décidiram suspender, por uma semana, a partir de ho­
je, a greve inic1ada no Último dia 28 de abril, para reivindicar melho­
res salários e condições de trabalho. A decisão foi tomada ontem à noi­
te em assembléia realizada no auditório da ABI, da qual participaram 
cerca de 1.200 profissionais. (FSP - 5/5/81) 

SANTOS: MtDICOS MANTtM GREVE 

O Ministério do Planejamento comunicou ontem ao presidente do Sindicato 
dos Estivadores ter liberado verba de Cr$ 10 milhões para saldar 50% do 
jébito do Hospital dos Estivadores com o corpo cl!nico, mas mesmo assim 
não terminou a greve dos médicos, que hoje entra no seu 279 dia. O pre­
sidente do Sindicato dos Médicos, Pio Alves Ribeiro , esclareceu que a 
sua categoria só retornará ao trabalho logo que o dinheiro seja deposi­
tado no banco, restando obter a garantia da parcela .final de Cr$ 11 mi­
lhões. O Hospital dos Estivadores deve aos médicos Cr$ 21 milhões, rela 
tivas aos honorários atrasados de janeiro de 1980 até março Último. -
(ESP ~ 9/5/81) . 

PROFESSORES DA PARA!BA DECIDEM VOLTAR ÀS ·. AULAS 
Os professores da rede oficial de ensino da Paraíba decidiram ontem en­
cerrar. a greve deflagrada há 15 dias depois que o governo recusou-se, 
oficialmente, a atender a principai rei~indicação: o reajuste de 120% a 
partir de março. Em assembléia à tarde, os 8rofessores fizeram uma ava­
liação do movimento e concordaram em encerra-lo, mas prometem novas reu 
niões dentro de 30 dias para retornar as discussões salariais. (ESP -
9/5/81) 
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TRABALHADORES RURAIS 

OS COLONOS DE ITAIPU DECIDEM FIM DO PROTESTO 

Depois de 54 dias acampados junto ao trevo da BR-277, que dá acesso ao 
canteiro de obras da Itaipu Binacional, os colonos expropriados pela em 
presa decidiram ontem desarmar suas barracas e retornar para suas ca- -
sas. Adecisão foi tomada em assembleia geral dos colonos, depois de . 
cons:tatarem que não havia perspectivas de obter novas concessões por 
parte~ da diretoria da Itaipu, além daquelas anunciadas na Última sexta­
feira pelo presidente da empresa . . A proposta da Itaipu,. anunciada como 
"definitiva''; elevou para Cr$ 470 mil o preço a ser pagd por alqueire 
de terra de primeira, antecipando um reajuste que deveria vigorar somen 
te em junho. Antes, a empresa oferecia apenas Cr$ 360 mil por alqueire­
e os colonos reivindicavam Cr$ 490 mil. Além disso, informou-se que o 
reassentamento dos colonos poderá ter início imediatamente, com a trane 
ferência de 350 famílias para o município de Arapoti, no nordeste do Fã 
ranâ~ em terras incorporadas pela União. A empresa também comprometeu-­
se a 66nceder novos reajustes nos preços das terras nos dias 7 de agos­
to e 6 de novembro deste ano. (FSP - 10/5/81) 

_PADRE VAI DEPOR NO INQUf;RITO 

O vigário de São Geraldo do Araguaia, no Pará, padre Aristides Camio, 
deverá depor amanhã na delegacia de Conceição do Ar.aguaia, no extremo 
Sul do Estado, para responder a inquérito policial como autor intelectu 
al do ataque praticado por posseiros contra uma fazenda da área, no · -
qual morreu um empregado da propriedade, acusado pelos posseiros de ser 
pistoleiro profissional. Junto com o padre, um francês que atua há al­
guns anos na região do Baixo Araguaia, também foi indiciado o advogado 
da Comissão Pastoral da Terra, Paulo Fontelles. A intimação ao padre 
foi apresentada ao bispo de Conceição, d. Patrick Haranan, causando es­
tranheza ao clero. porque o padre Aristides "é maior, tem sua prÓpr:j.a ju 
risdição e endereço certo", segundo o padre Ricardo Resende. Ele acha -
que a inclusão do vigário .de São Geraldo no processo -"visa claramente 
envolver não apenas ele, mas toda ·a Igreja da região". O advogado Paulo 
Fontelles, que como o padre defende exclusivamente posseiros, obteve ha 
beas corpus para não ser fichado criminalmente e um salvo.-conduto .. (ESP 
- 6/5/81) 

. !NDIOS 

XAVANTES AMEAÇAM INVADIR FAZENDAS 

Cento e cinqilenta Índios xavantes das reservas de Sangradouro e Dom Bos 
co (MT) teriam se pintado com as cores de guerra e ameaçado invadir a -
qualquer momento quatro fazendas situadas no Município d-ePoxorêu, ao 
Norte do Estado. A informação é do Conselho Indigenista Missionário, 
que possui uma gravação com o cacique João E,vangelista Babatire. A Fu­
nai afir~ou desconhecer qtialquer ameaça. Os Índios querem que as duas 
reservas figuem com .um . total de 35 mil hectares e, para isso, desejam 
retirar da area as fazendas Colibri, Langer, Florindo e Gaúcho, que ocu 
p.am 15 mil hectares. A F:\nai se dis.põe a con9eder 15 mil· hectares numa­
faixa próxima e retirar l~ mil hectares ao Sul, onde está a reserva de 
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Sangradouro, perto da BR-70 (Brasflia-euiab~'· ne acordo com o eimi, os 
Índios já mandaram expedição para as outras ·reservas xavantes do Mato 
Grosso a fim de ampliar o número de guer~eiros. Informam que as fazen­
das também já armaram seus peões. Os Índios reivindicam esta faixa por 
ser área tradicional de perambulação, que serve para coleta, caça e pes 
ca. Um assessor do Departamento Geral de Operações (DGO), que esteve re 
centemente na área, sugeriu que os Índios abandonem esta idéia e dêem -
õ.poio aos projetos de desenvolvimento comunitário da Funai, que se ba­
seiam no incentivo ao plantio de arroz. O objetivo da Funai, ao sugerir 
a troca da área próxima à BR-70, segundo o Cimi, é arrendá-lo futuramen 
~e para agropecuaristas que terão facilidades para escoar a produção pe 
la rodovia. (JB - 9/5/81) _ · -

FUNAI _RECONHECE PRCBLEMA COM XAVANTES 

A presidência da Funai determinou o deslocamento de funcionários da aju 
dância de Barra do Garça (MT) para a área do Sangradouro~ onde os xavan 
tes ameaçam atacar quatro fazendas vizinhas à reserva, segundo informou 
ontem a assessoria de imprensa do Órgão. A assessoria da Funai disse 
ainda que o cacique João: da aldeia Dom Bosco, esteve em Brasília no 
início da semana e, depois de conversar com o coronel Nobre da Veiga, 
"prometeu que não atacaria os fazendeiros". Por essa razão, a Funai "es 
tranha as notícias sobre a ameaça de ataque, em virtude da promessa do­
cacique". A Funai, porém, não descarta a possibilidade de ataque, pois, 
segundo sua assessoria, "as lideranças mais velhas estiveram reunidas 
na aldeia e podem ter tomado alguma decisão à revelia do cacique de pom 
Bosco". Sobre as informações publicadas, o coronel Nobre da Veiga fez 
apelo às pessoas que tenham informações sobre um eventual ataque para 
que se dirijam à Funai. (FSP - 9/5/81) 

GUAJAJARA OBTfM VITÕRIA NA JUSTIÇA: TERRAS 

Os Índios gu~jajaras acabam de conseguir uma vitória que tentavam hâ 
mais de um seculo: o povoado Alto Alegre, distante 500 quilômetros de 
São Luis e encravado no centro de sua reserva de 130 mil hectares, foi 
desocupado pelas 183 famílias que para lá foram levadas, há 86 anos, . 
por missionários capuchinhos. Os religiosos haviam construído no local, 
além de várias casas, uma Igreja, um colégio, postos médicos, duas ser-
arias e usinas para beneficiamento de arroz. Entretanto, apesar da vi­

tória, os guajajaras ainda não podem ocupar Alto Alegre. Para isso pre­
cisam de uma decisão da Justiça Federal, onde tramita um processo que 
provará se o povoado realmente lhes pertence ou se é propriedade da As­
sociação Educadora São Francisco de Assis, dos frades capuchinhos. Os 
religiosos che5aram à região em 1895 e dizem ter adquirido Alto Alegr~ 
por doação. Apos uma tentativa frustrada de civilizar os guajajaras -
em 1901 foram vitimas do maior massacre de Índios contra brancos na his 
tória do País - levaram para Alto Alegre centenas de trabalhadores e 
com eles passaram a desenvolver um trabalho pastoral. (ESP - 10/5/81) 

!NDIOS URUPAIN MATAM COLONO EM RONDÔNIA 

Os Índios Urupain, grul?o atê então descon~eci?o pela Funai, atacaram e 
mataram, domingo, um seringueiro no rio Sao Miguel, ao sul de Porto Ve­
lho, em Rondônia, e flecharam um colono no rio Muqui, município da ... Ji­
Paraná. As terras dos Urupain ainda não foram delimitadas, pois ate_o 
momento a Funai acredita que esses Índios sejam um sub-grupo da naçao 
Uru-Eu-Uau-Uau, que ainda está em fase de contato. (FSP - 6/5/81) 
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ÍNDIOS DÃO PRAZO PARA DEMARCAÇÃO DE SUAS TERRAS 

Um grupo de sete caciques que I?articiparam da assembléia de dezoito lí­
deres indígenas da região amazonica - realizada no mês passado na al­
deia jarauara de Casa Nova - passou por Porto Velho, rumo a'Drasília, 
insistindo na advertência de que. "se atê o mês de setembro o problema 
da terra não for solucionado, a Funai se responsabilizará por tudo o 
que acontecer. A terra representa a nossa vida. Não queremos terra para 
vender, mas para sobreviver, conservar nossos costumes, nossa cultura e 
tradições 11 . Reivindicando a demarcação de suas terras "com muita urgên­
cia", os líderes indígenas voltaram a denunciar invasões por parte de 
fazendeiros e seringueiros; vendas de bebidas alcoólicas; dificuldades 
em obter assistência médica; abusos, inclusive sexuais, por parte de pe 
Ões e comerciantes que entram em contato com as tribos; e uma série de­
problemas de relacionamento com a Funai. Os caciques ainda reiteraram o 
apelo para que a Funai 11 deixe de proibir a gente de sair de nossas al­
deias para participar de assembléias, pois não somos prisioneiros e que 
remos a liberdade. Sabemos que a Funai é um Órgão defensor dos Índios e 
esperamos que cumpra o seu dever de defendê-los". (FSP - 10/5/81) 

FUNAI VOLTA A NEGAR EMANCIPAÇÃO 
... -O preiidente da Funai, divulgou nota ontem voltando a negar que o orgao 

esteja examinando a alteração do Estatuto do Índio com objetivo de pro­
mover a emancipação dos indígenas, por meio da extinção da tutela gove.!'. 
namental. (FSP - 8/5/81) 

CRITICADA NOTA DA FUNAI SOBRE RONDON 

O secretário-geral dó Conselho Indigenista Missionário, contestou nota 
divulgada em Brasília pela Funai, segundo a qual "os ideais de Rondon 
estão sendo concretizados, porque a Funai já demarcou 14,1 milhões de 
hectares de terras indÍgenas 11 . O secretiirio do Cimi assegurou que "as 
demarcações de terras da Funai são, na verdade, redelimitações nas 
quais ela sempre diminui o território indígena, como por exemplo o dos 
pataxõs da Bahia ou çios tupiniquins do Espírito Santo 11 . O Cimi denunci­
ou que ''de dois em dois meses, a Funai distribui a lista dessas "demar­
cações11 para iludir a opinião p~blica, pois na verdade são sempre as 
mesmas terras, ao invés de realmente demarcar as terras de conflito, co 
mo a dos tapirapês, que há sete anos vêm suplicando a demarcação de su­
as áreas, nas mãos dos fazendeiros!!. Já a nota da Funai, lembra que o 
marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, cuja data de aniversário se 
comemorou nesta semana, "traçou e inspirou os princípios da política in 
digenista nacional". (FSP - 10/5/81) 

PROPOSTA COMISSÃO DE DEFESA PARA ÍNDI OS NA AMAZÕNIA 

O diretor do Instituto Indigenista Interamericano, Órgão da OEA, Oscar 
Arze Quintanilla, defendeu ontem, em Brasília, a cria~ão da Comissão 
Permanente de Defesa das Populações Indígenas da Amazonia, entidade que 
teria sede no Brasil. O assunto foi apresentado ao chanceler Saraiva 
Guerreiro e ao presidente da Funai, que o receberam 11 com simpatia". A 
comissão seria criada no âmbito do Tratado de Cooperação Amazônica, do 
qual participam Brasil, Venezuela, Peru, Bolívia, Equador, Guiana e Su­
rinã. (ESP - 6/5/81) 
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MOVIMENTOS POPULARES 

FAVELADOS DO ABC-SP DENUNCIAM AMEAÇA 

Para pedir providências ao governador, evitando que sejam despejados e 
ameaçados por guardas armados da Codespaulo - Companhia de Desenvolvi­
mento de São Paulo - moradores da favela da rua dos Dominicanos, em San 
to André, estiveram ontem no Palácio dos Dandeirantes, acompanhados do­
deputado federal Benedito MarcÍlio, do PT. Segundo os favelados, o lo­
cal ond~ estão os 97 barracos que usam como habitação faz parte de uma 
grande area de 1,5 milhão de metros quadrados adquiridos pela ex-Cecap, 
atual Codespaulo, que pretende construir um conjunto de 10 mil moradias 
populares, para isso estando em vias de despejá-los. Acusaram também a 
Prefeitura Municipal de Santo André - cujo prefeito, Lincoln Grillo, é 
do PMDB - de est~ impedindo atê consertos nos barracos, pois também 
pretende desaloja-los. (ESP - 5/5/81) 

IGREJA 

DIOCESE DO PA ALEGA DIFAMAÇÃO 

O clero da Diocese de Conceição do Araguáia, no Pará, distribuiu ontem, 
em Brasília, uma nota, na qual condena o processo de difamação que en­
volveria padres e agentes da pastoral da terra daquela localidad~, que 
estariam Sendo relacionador; com um crime ocorrido na região e sendo in­
dicados como incitadores de invasões de terras. Condena ainda o relacio 
namente do Exército e da Polícia Federal com um fazendeiro local, ·que -
seria re~pons~vel pelo espancamento de posseiros e outras arbitrarieda­
des. "Não ê a primeira vez que levantam acusações falsas contra a ação 
pastoral da Igreja", afirma a nota. Segundo o texto, existe hoje uma 
crise de credibilidade na regiiio, .frente aos poderes policiais, milita-
es, administrativos e, em especial, ao Grupo Executivo de Terras Ara-

1 guaia e Tocantins-Getat. O clero da Diocese entende que o fazendeiro lo 
cal Neis Murade ameaça os laVradores "há anos", utilizando para tanto -
"a Policia Militar, o oficial de Justiça_, pistoleiros, etc ..• " "Infeliz 
mente - assegura o documento - a própria Polícia Federal e o Exército -
foram capazes de se comprometer com esse homem, usando de arbitrarieda-

• de, lesando a Lei e se desmoralizando ao olhar do povo''. Os padres de 
Conceição do Araguaia, associados a d. José Hanrahan, estranham "o en­
volvimento de dois Órgãos federais - a Polícia Federal e o Exército -
em um caso próprio da -Justiça Comum. E, sobretudo, com relação a pri­
sões ilegais de· lavradores, sem ordem de juiz competente". Para eles, o 
conflito -que. gerou a morte do pistoleiro Mateus Neres ê apenas um refle 
xo da tensão re.J.acionada com "a tentativa dos lavradores do município 
de sobreviverem". A nota culpa, em Última instância, "o próprio ª'Eare­
lho governamental, que não faz respeitar as leis que cria e seus or­
gãos". Alêm; d-a omissão, afirmam, os Órgãos do governo "muitas vezes têm 
sido cúmplices --e, às vezes, mais do que cúmplices". A nota conclui sua 
posição afirrria).1do , que 11 a Igreja de Conceição_do Araguaia, fiel às dire­
trizes da Igreja do Brasil, reafirma sua opçao pelos Fobres, e se mante 
rã sempre solidária aos posseiros e àqueles que não tem terra e lutam 
por sua sobreviv~ncia". (ESP - 9/5/81) 
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POL!TICA NACIONAL 

OAB QUER SABER QUEM DEU A ORDBM 
O presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), . Bernardo Cabral, declarou ontem, no Rio, que a entidade deseja 
saber, em primeiro lugar, "quem mandou os militares ao Riocentro, por­
que aí est~ o fio da ~eada''. Ele anunciou ainda, uma reunião de diver­
sas entidades do País, aind~ esta semana em Brasília, para ''a tomada de 
uma posição que represente o consenso nacional". (FSP - 5/5/81) 

LAUDO CONFIRMA EXISTrNCIA DE DUAS BOMBAS INTACTAS 

As duas· bombas encontradas intactas no Puma. do capitão WilsOn Machado 
estão ainda no Departamento Geral de Investigações Especiais da Secreta 
ria de Segurança do Rio. A existência das bombas está relatada no laudo 
pericial realizado no local da explosão, o único atê agora concluído so 
bre o caso. Pelo laudo realizado no local pelo perito Pires, na noite -
do dia 30, a bomba que explodiu estava no interior do carro e seu im­
pacto só não detonou as outras duas porque foi abafado pelo corpo do 
sargento que a segurava Celas estariam atrás dos bancos, no chão). Con­
forme peritos, a bomba que matou o sargento pode ser à base de nitrogli 
cerina (a confirmação virá com o exame químico) e sua explosão inesperã 
da foi conseqilência de defeito na sua fabricação. (FSP - 7/5/81) -

POL!T.ICOS LANÇAM FRENTE CONTRA O TERROR 

Os presidentes de todos os partidos políticos, da Ordem dos Advogados 
do Brasil e da Associaçãô Brasileira de Imprensa, reunidos ontem, em . 
Brasília, no que o senador Tancredo Neves, do PP, considerou "o aconte­
cimento poli tico mais importante dos Últimos· 17 anos", reafirmaram pela 
manhã _o 'apeio e solidariedade ao presidente da República, dando-lhe vo­
to de cbnfianÇa para apurar e f>Unir os responsáveis pelos atentados te_E 
roristas .. : Esquecendo as divergencias políticas e pessoais, · Ivete Var­
gas , · do PTI3, Lula do PT, Ulysse·s Guimarães, do PMDB, Leonel Brizolla, 
do PDT, ' Tahcredo Neves, do PP, e ·ainda os líderes de todos os partidos 
credenciaram o p'residente do PDS, senador José Sarney, a transmitir .ao 
general Figueiredo a manifestação de apoio "da maioria da Nação''. Ape­
sar ~ cto · ~ohstranp;imento coletivo, alguns oposicionistas estavam entus'ia~ 
mados: ":Está organizada, de fato, a frente nacional contra o terroris­
mo". (ESP..:. 8/5/81) 

PROTESTO REÜNE CINCO MIL NO RIO 

Cinco mil pessoas ·realizaram ontem ato público de protesto contra os ; 
atos terl'orii:>tas,' no centro do Rio de Janeiro. A concentração iniciada 
nas esoadari~s da Ass.embl.éia Legislativa transformou-se -em ,pa.sseata li­
derada por parentes de _ativistas políticos desaparecidos ou mortos' q.ue 
terminou na Associaç.ão Brasileira de Imprensa (ABI). Em meio a bandei­
ras ,. do PMDI3, PT e · PDT, inúmeras faixas foram desfraldadas. Todas de re­
púdio ao terrorismo e a _maioria criticando o DOI-Codi. Nas escadarias 
da Assembleia discursaram os deputados do Rio José Eudes (PT-estadual) 
e Edson Kair (PMDB-federal), além de diversos líderes de classe. (FSP -
9/5/81) 
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DECLARAÇÃO DE EVANG~LICOS CONTRA O TERROR \ .. 
\ 

" ... e eles transformarão suas es 
padas- em arados e suas lanças em 
podadeiras ... " (Isaías 2.4) 

Não acreditamos na vio~ência. Pertencemos a uma tradição que a­

firma que "os mansos herdarão a terra" ·cMat 5. 5), e que passa por Jesus 

Cristo, vítima dos poderos:os , · S •. Francisco de Assis, apóstolo da bonda­

de, Mahatma Gandhi, profeta da não violência, Martin Luther King, paci­

fista assassinado pelo terror. · 

Sentimos que nossa gente .está cansada de se ver à mercê do arbí­

trio daqueles que tem acesso aos instrumenteis de intimidação e morte. 

Cada ato. de ·terror ê mais um golpe na esperança, que luta por renascer. 

O inedo · está misturado com o ar que respiramos. ......_,-' 

Ac.ontece que um pais não . se constrói sem confiança e tranqllilid~ 
de.-

. ·. ~ necessário que as pesso_as andem, trabalhem, pensem, . organizem­

se e escolham o seu futuro livres do medo e livres de ameaças. 

Mas, protegidas pelas sombras, há forças que pretendem destruir~ 

impondo-se pela violência. 'Elas temem a liberdade do povo. ~ o terror. 

Atê quando continuará a violência? 

Até quando permanecerá o~egredo? 

Até quando os culpados flcarão incógnitos e impunes? 

Até quando teremos de re~pirar o medo? 

Em nossa tradição a prime_ira e mais importante função da autori­

dade é proteger os fracos e pôr fim à violência dos violentos. As ove­
lhas devem ser protegidas contra os lobos. Os lobos uivaram. Já fizeram 
vítimas. O rebanho está em pânico. 

t hora do Governo. ouvir q clamor do povo. 

Urge: 

1. Descobrir e punir os c_ulpados; 

2 ~ Desmantelar os aparatQS de terror; 

3, Garantir aos mans-os ·e,..pobres aquilo que nossa tradição cristã 

lhes p~omete: a posse paclfica da Terra a eles dada como herança na 

qual, demolidos os instrumentos da violência e.exploração-, se construi­
~ioum futuro fraterno de justiça e paz. 

' . (maio de 1981) 

(Segue~-se mais de 30 0 assinaturas de participantes das diversas 
jas Evangélicas) 

Igre-
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CARTA ABERTA À POPULAÇÃO DOS OPERÁRIOS DA FIAT-RJ 
COMPANHEIROS TRABAI.fiADORES: 

-.- Virou moda neste país -demi,tir os trabalhadores--6 ü reduzirem nossos 
salarios. De repente . como se fossemos "sucata velha", vamos parar no 
olho da rua ~ara favorecer a sede vampiresca de lucros dos patrões e 
dos seus lacaios. -

OS ARMELINES, BALESTRAS, ,REINALDI S, _ POLIS . 
· _ Na FIAT, São os patrões italianos. São nossos algozes! Possuem sÜa 

polícia-própria, agridem e punem arbitrariamente para criar um climá de 
terror. Controlam elementos na Justiça Trabalhista, não cumprem -acordos 
salariais. O sr. Poli inventa "técnicas científicas" e obriga a traba­
lharmos em várias máquinas ao mesmo tempo. Através da RIGA somos mal -
alimentados. Não respeitam nossos operários mais idosos ou mesmo aque­
les que trabalhando para esses vampiros aqui se acidentaram ou contrai-
ram doenças".'"profissionais que marcam para _toda vida. _ 

Somos em 3 anos e meio, a.382 demitidos. ~a ~iolincia praticada 
impunimente contra o trabalhador brasileiro • . 3.382 operários que suga­
rqm o sangue e agora jogam fora como se fossemos lixo. Usaram e abusa-_ 
ram de nossas forças de trabalho. Ficaram mais bilionários e agora in­
ventam cris~s e demitem, como ocorreu no dia 29 de abril, em que mais 
de _250 operarias foram para a rua. BASTA!!! BASTA!!!~ NOSSO GRITO!!! 

~ Neste país temos que dar ,um basta a essa mania patronal de .demiti-
rem seus funcionários. NUNCA dividiram seus lucros, e agora querem divi 
dir s~us prejuízos. _ -
---- - As niul tinacionais apoiadq,s por poli tices governamentais impuseram 

o FGTS, que -,é-a principal arma "legal" para criar a rotatividade de mão 
de 9bra e o im~J1SO li exerci to de famintos li, -de desempregados. Mui tos de--
nossos companheiros quando desempregados aceitam toda forma de humilha­
ção .patronal: -

O DESEMPREGO ~ O IN!CIO PE UMA VIDA DE MISERÁVEIS E O IN!CIO DA 
MARGINALIDADE E DA PROSTITUIÇÃO: -

Por isso é que os 3.083 t _rabalhadores da FIAT estão em greve, por 
tempo ""indeterminado. ~ GREVE PARA MAIS DE UM M!:S. Comeremos mal, ficare 
mos individados mas u~a coisa é certa: - garantiremos o direito ao empre-= 
go de nossos demitidos e de nós mesmos. 

Esperamos que o governo não favoreça a FIAT ainda mais. No ano pa~ 
sado a FIAT ganhou 800 milhões em incentivos fiscais. O que equivale a 
toda folha de pagamento de 1980. 

Não é justo transferir benefícios tributários da população para em ' -
presas bilionárias que desgraçam a vida do operariado brasileiro. Da -
mesma forma esperamos que a polícia não se lance contra nós, os traba- --
lhadores, devem sim, combater esses patrões que vivem no luxo enquanto 
os trabaihado~es tim que se resignar com sua vida ~iserável. . 

A FIAT e seus agentes, como o Sr. CAPITÃO Wilson Cerqueira, conhe­
cido pelo peleguismo pró patrões, não confiava que os trabalhadores e 

·seus representantes da Comissão Interna de Empregados fossem reagir. 
Pensavam que nós pudéssemos viver subordinados e humilhados pelo medo. 
Se esqueceram que nossa classe operária tem uma longa tradição de _ luta 
em defesa de seus direitos e de sua liberdade·. 

NÕS ESTAMOS A!., FIRMES NA LUTA, CABEÇA ERGUIDA AT~ A VITÕRIA FI-
NAL! _ - __ _ - _ _ , _ 

QUEREMOS DE VOLTA NOSSOS _DOIS REPRESENTANTES, 'OS 250 COMPANHEIROS 
DEMITIDOS E ESTABILIDADE NO EMPREGO DURANTE JJMANO. 
COMPANHEIROS : _ _ - - _ . _ _ _ _ __ _ 

:2MEIBOR SER UM GREVISTA DENTRO DA FÁBRICA DO QUE SE TORNAR UM MAR 
GINAL NA RUA. OU ADMITEM NOS SÓS 2 50 -COMPANHEIROS OU COLOCAM OS 3. 000 NA 
RUA! __ 

.· ·, , , 
COMISSÃO INTERNA E DELEGAÇÃO (maio de 1981) 
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